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RESUMO 
O objetivo do trabalho foi  avaliar o grau de contaminação por esgotos domésticos nos sedimentos da baía de Sepetiba 
através do uso de um marcador molecular antropogênico, o coprostanol (5β-colestan-3β-ol). Foram coletadas amostras 
de sedimento superficial (0-2 cm) em 14 estações, e as análises feitas por extração com mistura de solvente (diclorome-
tano e metanol) e quantificação por CG/DIC e CG/EM. As concentrações de coprostanol variaram entre 8,8 e 424 ng g-

1. Esses valores indicam o baixo nível de contaminação fecal na baía, quando se comparam esses valores com outras 
áreas já estudadas no país (Baía de Guanabara, litoral norte de São Paulo). No entanto, foi encontrada uma relação dire-
ta entre as maiores concentrações de coprostanol e as áreas mais densamente povoadas na baía, o que mostra necessida-
de de acompanhar a evolução temporal da contaminação fecal na baía de Sepetiba. 

 
ABSTRACT 
The sewage contamination level of the sediments from Sepetiba bay was evaluated by the distribution of a molecular 
anthropogenic marker, coprostanol (5β-cholestan-3β-ol). Superficial sediments (0-2 cm) was sampled in 14 stations, 
extracted by a mixture of methylene-chloride/methanol and analysed by GC/FID and GC/MS. The concentration of 
coprostanol ranged between 8.8 and 424 ng g-1, characterizing the sediments from Sepetiba bay as low to moderatelly 
contaminated by sewage particles when compared with other studied areas in Brazil (Guanabara bay, northern coastal 
region of São Paulo state). Neverthless, the higher coprostanol concentrations were found close to the major urban set-
tlements in the bay, which indicates the necessity of monitoring the evolution of sewage contamination in the region.  
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1. INTRODUÇÃO 

A avaliação do aporte de esgotos domésticos para sis-
temas aquáticos pode ser feita através de marcadores mo-
leculares antropogênicos, que são definidos como molé-
culas ou compostos cuja origem e a presença no meio 
ambiente está associada a uma fonte ou atividade humana 
específica (Eganhouse, 1997). O coprostanol (5β-
colestan-3β-ol) é um dos compostos que têm sido larga-
mente utilizados como marcadores de contaminação fecal 
(revisão em Takada & Eganhouse, 1998). Ele é produzido 
no intestino de animais de sangue quente pela redução 
microbiana do colesterol (McCalley et al., 1981), e repre-
senta de 40 a 60% do total de esteróis fecais produzidos 
pelo homem (Brown & Wade, 1984).  

A grande vantagem no uso do coprostanol é que, valen-
do-se da sua boa especificidade em relação à fonte e ele-
vado tempo de meia-vida em sedimentos anaeróbicos, é 
possível acompanhar o �histórico� de contaminação fecal 
em escalas temporais apropriadas (anual a secular) 
(Kawakami & Montone, 1999; Carreira et al., 2001; Ega-
nhouse & Sherblom, 2001; Seguel et al., 2001; Peng et 
al., 2002). Neste sentido, o objetivo do trabalho apresen-
tado é avaliar o nível de contaminação fecal na baía de 
Sepetiba, localizada na região sul do litoral fluminense 
(Figura 1), através da distribuição de coprostanol em se-
dimentos superficias. Pretende-se que este trabalho seja 
um registro das condições atuais da baía e que sirva de 
referência para estudos posteriores na região, que experi-
menta uma intensa expansão urbana.  
 

2. METODOLOGIA 
Amostras de sedimento superficial (0-2 cm) foram cole-

tadas em 14 estações de amostragem (Figura 1), distribuídas 
de forma a abranger áreas com diferentes níveis de influência 
antrópica. A coleta foi realizada em setembro de 2001. Os 
sedimentos foram secos em estufa a 60 ºC, peneiradas em 
malha de 1,25 mm e transformadas em pó fino. A extração 
para determinação de coprostanol foi feita em Soxhlet por 24 
horas com mistura de diclorometano e metanol (2:1, v/v), u-
sando entre 5 e 10 g de sedimento seco. A fração de esteróis 
foi isolada do extrato concentrado por cromatografia em colu-
na preenchida com sílica-gel e alumina (5% desativadas) e 
posteriormente derivatizada (BSTFA, 70 ºC/1hora). A quanti-
ficação foi feita em cromatografia em fase gasosa com detec-
tor de ionização por chama (CG/DIC), usando androstanol 
como padrão interno. Algumas amostras foram selecionadas 
para confirmação por cromatografia em fase gasosa acoplada a 
um espectrômetro de massa (CG/EM).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A concentração de coprostanol variou entre 8.8 e 424 ng g-1 
(Tabela 1), para todas as amostras analisadas. O maior valor foi 
observado na estação sp128 (424,5 ng g-1), localizada no canal 
entre o continente e a Ilha de Itacuruçá, na região mais urbani-
zada do entorno da baía (Figura 1). As estações sp119, sp123 e 
sp133 (próximas à sp128) e a estação sp102 (próxima à Pedra 
de Guaratiba) apresentaram, também, concentrações uma ordem 
de grandeza superior àquelas das demais estações (média de 
134,2 ng g-1). O menor valor foi verificado na estação sp106, 
apenas 8,82 ng de coprostanol por grama de sedimento.
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Figura 1 � Estações de coleta e distribuição espacial de coprostanol (5β-colestan-3β-ol) em sedimentos superficiais da 

baía de Sepetiba. Categorias segundo gradação de tons de cinza: < 25 ng g-1 (branco); 25-50 ng g-1 (cinza claro); 50-125 
ng g-1 (cinza médio); 125-150 ng g-1(cinza escuro); >150 ng g-1 (preto). 

   
As estações sp108, sp111 e sp115 (Fig. 1), mais próxi-

mas da desembocadura dos principais rios da bacia de 
drenagem da baía de Sepetiba apresentaram baixas con-
centrações de coprostanol (46,7; 34,8 e 43,5 ng g-1, res-
pectivamente). Esse resultado não era esperado, em fun-
ção da baixa qualidade d�água observada nesses rios de-
vido à ocupação urbana desordenada nas suas margens 
sem a adequada instalação de infra-estrutura sanitária 
(SEMA, 1998). Assim, as baixas concentrações de co-
prostanol nas estações sp108, sp111 e sp115 podem ser 
explicadas pela rápida sedimentação do material particu-
lado que entra na baía por estes rios. Um mecanismo se-
melhante foi considerado para explicar a distribuição de 
coprostanol na baía de Guanabara (Carreira et al., 2002).  

Geralmente, a avaliação espacial da contaminação fecal 
através de coprostanol é feita com as suas concentrações 
normalizadas para carbono orgânico (Readman et al., 
1989; Takada & Eganhouse, 1998; Mudge & Lintern, 
1999), de forma a evitar variações granulométricas e de 
padrões de sedimentação. Embora esses resultados não 
sejam mostrados em detalhes no atual trabalho, foi obser-
vado que a distribuição das concentrações normalizadas 
de coprostanol apresentou algumas mudanças em relação 
aos valores absolutos. A estação sp102 passou a ter a se-
gunda maior concentração (9,40 µg g-1Corg), o que indica 
que há deposição de esgotos no local, provavelmente ori-
undo do município de Sepetiba. Já a estação sp116, a úni-
ca com sedimento classificado como areia e com um bai-
xo teor de carbono orgânico (apenas 0,66%; (Ribeiro, 
2002), também teve sua concentração aumentada em rela-
ção às demais.  

Uma vez que não existe um valor de coprostanol que 
define o grau de contaminação fecal (Takada et al., 1997), 
as concentrações de coprostanol encontrados no presente 
estudo foram comparadas às registradas em sedimentos 
superficiais do Brasil e de outras regiões urbanizadas do 
mundo, conforme pode ser visto na Tabela 1.  

A baía de Sepetiba apresentou concentrações de copros-
tanol duas ordens de grandeza inferiores aos sedimentos 
da baía de Guanabara, por exemplo, que têm concentra-
ções máximas da ordem de 40.000 ng g-1 de sedimento 
seco (Santos, 2001; Carreira et al., 2002). No litoral norte 
de São Paulo (Kawakami & Montone, 1999) e no estuário 
do rio Capibaribe (Fernandes et al., 1999), as concentra-
ções de coprostanol são uma ordem de grandeza superiores 
aos deste trabalho.  
 
4.  CONCLUSÕES  

A contaminação fecal na Baía de Sepetiba é inferior à 
observada em outros sistemas costeiros brasileiros 
adjacentes a áreas mais densamente povoadas (ex., baía 
de Guanabara e estuário do rio Capibaribe) ou em locais 
de intenso turismo (ex., litoral norte de São Paulo).  

Mesmo estando em baixos níveis, foi identificado o 
aumento da contaminação fecal nos sedimentos próximos 
à centros urbanos (Itacuruça e Sepetiba). Esse resultado é 
preocupante e aponta para a necessidade de continuidade 
dos estudos na região a fim de que seja possível fazer o 
mapeamento mais detalhado do nível de contaminação 
fecal na Baia de Sepetiba. 
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Tabela 1 � faixas de concentração de coprostanol na baía 
de Sepetiba e em outras regiões estuarinas e costeira no 

mundo. 
 

Local 
Camada do 
sedimento 

(cm) 

Faixa de 
concentração  

(ng g-1) 
Referência 

Nova Iorque, 
EUA superficial 56 � 5200 

(Hatcher & 
McGilivary, 

1979) 
Bacia de 
Santa Môni-
ca, EUA 

Superficial 500 � 5100 (Venkatesan & 
Kaplan, 1990) 

Baía de Tó-
quio, Japão 

Não infor-
mado 20 � 243 (Chalaux et al., 

1995) 

Baía de San 
Vicente, 
Chile 

0 - 2 10 � 7300 (Mudge & Se-
guel, 1999) 

Ria Formosa, 
Portugal 0 - 2 100 � 27800 (Mudge et al., 

1999) 

Litoral norte 
de São Paulo 0 - 15 20 � 5910 (Kawakami & 

Montone, 1999) 

Estuário Ca-
pibaribe, 
Recife 

0 - 3 519 � 7315  (Fernandes et 
al., 1999) 

Baía de Gua-
nabara, RJ 0 - 3 335 � 40003 (Carreira et al., 

2002) 

Baía de Gua-
nabara, RJ 0 - 5 643 � 36239 (Santos, 2001) 

Baía de Sepe-
tiba, RJ 0 - 2 8 � 424 Este estudo 
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